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RESUMO

O presente artigo parte de um projeto de monitoria intitulado “História da Educação e historicidade: uma proposta para a formação de educadores”, desenvolvido com alunos do curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba, na Disciplina História da Educação I e II. Tal Projeto possibilita uma reflexão acerca da história da educação, promovendo o desenvolvimento de uma consciência crítica e buscando no passado a compreensão para o presente. Constitui-se uma reflexão sobre a nossa identidade enquanto profissionais, oferecendo respostas e alternativas para problemas do presente, sendo necessário compreender os acontecimentos históricos, para entender os fenômenos educacionais. O projeto teve como metodologia a leitura de textos e reflexões, a participação e discussão em sala de aula, a contribuição na organização das estratégias e recursos, instigando os alunos a refletirem sobre os conteúdos, a análise histórica de fenômenos educacionais, como também o debate sobre o fazer educativo. Assim, esse trabalho pretende discutir o desenvolvimento e os resultados da experiência de Monitoria, refletindo sobre a formação docente do graduando de pedagogia. A partir dos estudos e discussões dos textos com a professora coordenadora do projeto, da observação e da participação na prática docente, a experiência nos proporcionou mais autonomia e a vivenciarmos de forma prática a atuação do professor na sala de aula. As discussões com os alunos sobre os textos da disciplina e sobre a própria história da educação contribuíram para a conscientização e compreensão de suas identidades como sujeitos históricos. 
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como pressuposto a experiência em um projeto de monitoria intitulado História da Educação e Historicidade: uma proposta para a formação de educadores, vinculado ao Programa de Licenciatura e monitoria da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, o qual está em fase de execução. O projeto está sendo desenvolvido no Centro de Educação na disciplina História da Educação, que participa do conjunto de disciplinas vinculadas ao Departamento de Fundamentação da Educação – DFE, do Curso de Pedagogia e possui dois alunos bolsistas.  O projeto pretende despertar no aluno(a) monitor(a) o interesse pela carreira docente e minorar os problemas crônicos de repetência, evasão e falta de motivação comuns em muitas disciplinas, contribuindo, assim, com a melhoria da qualidade do ensino.

Diante dessas propostas surge a preocupação com a reelaboração do passado e com o intercâmbio de experiências entre presente e passado, pelo fato de presenciar-se o crescimento de gerações em uma espécie de presente contínuo, fenômeno que se registra na sociedade contemporânea. Tal fato inquieta o historiador da educação, que compreende ser imprescindível a construção de uma ponte entre presente e passado para interpretação e resolução das questões atuais que marcam o trabalho educativo, para projeção do futuro, com mais segurança e possibilidades de acertos.

Nesse sentido, precisamos lutar contra o esquecimento, recriando fatos e acontecimentos, enfrentando o tempo que destrói a matéria histórica, lutando contra o declínio da história e da memória. O alerta de Hobsbawm (1995, p.13) tem esse significado.

A destruição do passado – ou melhor, dos mecanismos sociais que vinculam nossa experiência pessoal à geração passadas – é um dos fenômenos mais característicos e lúgubres do final do século XX. Quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie de presente contínuo, sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que vivem.


A reflexão sobre essa afirmação e experiências do cotidiano docente orientou para a elaboração desse projeto que tem como objeto de estudo a reconstituição e releitura de fatos históricos educacionais que marcaram a História da Educação, em uma perspectiva voltada para o ensino, pesquisa e a extensão.


Assim, é preocupante observar que futuros educadores não conseguem estabelecer relações entre presente e passado, o que dificulta compreender continuidades, permanências e rupturas dos fenômenos educacionais, implicando também na carência de uma reflexão sobre sua identidade, sobre a representação de si. Compreender tal articulação significa compreender a própria historicidade, o ser histórico, temporal e contextualizado, que, por ser dialético, precisa interpretar-se como tese, antítese e síntese.


Ora, a História da Educação possibilita essa reflexão. É um campo epistemológico que articula conhecimentos e metodologias de duas áreas distintas que se comunicam e se complementam: História e Educação. Essa constatação aponta para o fato de que inexiste História da Educação sem a mobilização rigorosa de instrumentos teóricos e metodológicos da investigação histórica, como também a História da Educação só é possível a partir de um pensamento e de um olhar específicos sobre a realidade educativa e pedagógica. Nessa dupla possibilidade coloca-se o fazer do historiador da educação.


A História da Educação promove a consciência crítica, buscando no passado a compreensão do presente. Ou como afirma Nóvoa (2004, p.10): “Não estou a falar de uma história cronológica, fechada no passado. Estou a falar de uma história que nasce nos problemas do presente e que sugere pontos de vista ancorados num estudo rigoroso do passado”. Tal história é resultante de um movimento de ir-e-vir constante entre presente e passado e vice-versa, sendo esse trânsito entre épocas diversas condição essencial para a construção histórica.


Ao historiador na educação também compete compreender e elucidar a lógica das identidades múltiplas, numa época marcada por fenômenos de globalização, para atribuir um sentido ao trabalho educativo. Os indivíduos precisam ser pensados como produtores de história, homens que vivendo o presente sabem que não existem sem o passado, estando continuamente, dia após dia, a fabricá-lo, como criadores e não criaturas da história.

A reflexão histórica, mormente no campo educativo, não serve para descrever o passado, mas sim para nos colocar perante um patrimônio de idéias, de projetos e de experiências. A inscrição do nosso percurso pessoal e profissional neste retrato histórico, permite uma compreensão crítica de ‘quem fomos’ e de ‘como somos’ (NÓVOA, 2004, p.11)


A reflexão sobre esse patrimônio de experiências, idéias, documentos em articulação com seu contexto histórico oferece respostas e alternativas para problemas do presente, sendo necessário compreender que se está fazendo história a todo momento, e que os fenômenos educacionais têm raízes históricas. Daí a importância do desenvolvimento de uma postura crítica frente aos modismos pedagógicos, a necessidade de análise das múltiplas identidades no espaço educativo, do reconhecimento da historicidade individual e coletiva, compreendendo que as transformações educacionais devem ocorrer com base em pessoas e em lugares concretos, o que configura os lugares da história e da memória.

Ante o exposto, configura-se a preocupação com a ação interventiva de futuros educadores, para que sejam capazes de pensar sua ação nas continuidades e mudanças do tempo, contribuindo criticamente para a renovação da escola e da pedagogia. Porque é um fato que se está tornando corriqueiro a ausência de referências nas sociedades atuais, causada pelo desconhecimento histórico dos acontecimentos. Na educação, assiste-se a um transbordamento da memória construída, implicando no retraimento da memória coletiva, o que resulta na ausência de uma memória construída, na reaplicação de velhas soluções para problemas atuais, como se cada geração só conseguisse mobilizar idéias do seu tempo, ressentindo-se assim de uma compreensão histórica dos fenômenos educativos.

Nesse sentido, revela-se a importância da História da Educação na formação do sujeito histórico, na formação de um profissional que saiba fazer relações e situar-se em seu contexto, compreendendo a realidade e as formas de contribuição para superação das dificuldades, um profissional que entenda as demandas do seu tempo; que “tenha domínio do conteúdo e a compreensão crítica daquilo que ensina e faz”. 

O projeto original tem como objetivo a compreensão da História da Educação como importante conhecimento à formação de educadores, promovendo processos educativos que possibilitam o exercício consciente da docência, a compreensão histórica do fato educacional e uma atuação crítico-ativa na sociedade, contribuindo para a melhoria da formação docente e para a construção de conhecimentos e práticas educacionais relevantes à qualidade do Curso de Pedagogia da UFPB.

MEDOTOLOGIA


A História da Educação é uma disciplina que aponta para a investigação de fenômenos educacionais, na tentativa de compreender e solucionar questões apresentadas no presente, em um momento que o universo de atuação do educador se expande e se fragmenta, perdendo-se por outro lado, a conexão com o passado. Tais questões apontam para a necessidade de trabalhar o princípio da historicidade, como orientação para o exercício profissional, sendo imprescindível que o próprio educador se compreenda no âmbito dessa historicidade, como ser historiador.


A metodologia utilizada no desenvolvimento do projeto foi marcada pela leitura de textos que deram embasamento teórico para a discussão que aconteceu na prática e na teoria e de um processo de formação que nos estimulou a reflexão sobre nós mesmos e sobre as razões que levam a pensar na nossa profissão – pedagogos. Compreendendo que tudo tem um passado, que pode em princípio ser reconstruído, estando sujeito às variações de tempo e de espaço, o futuro educador terá mais claro que todo ato educacional é histórico, como toda atividade humana.


O trabalho propunha quatro etapas de desenvolvimento: a formação teórica que compreendeu o levantamento de fontes, estudos bibliográficos e documentais sobre a história da educação (geral e brasileira), considerando a concepção de estudiosos clássicos e contemporâneos sobre o tema, análise e interpretação dos estudos bibliográficos. Dentre estes clássicos, apontamos os de Franco Cambi (1999), Eric Hobsbawm (1998), Maria Stephanou (2004) e Elizete Carvalho (2009), que deram respaldo teórico para nossa prática com os alunos da graduação; participação no processo ensino-aprendizagem, na organização e execução das aulas, utilizando metodologias, técnicas, instrumentos e recursos didáticos que possibilitaram melhor compreensão dos conteúdos e da disciplina, favorecendo a articulação dos círculos de diálogos; apresentação de vídeos e seminários em sala de aula, participando na articulação de idéias, culminando com a produção de artigo científico para a apresentação no Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão promovido pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB, e análise do trabalho realizado através de um relatório parcial das atividades já realizadas.

RESULTADOS

Sabendo-se da enorme importância do estudo de História da Educação para compreensão e elucidação dos fatos ocorridos em uma determinada época e lugar, para fazer ponte com o passado, em primeira instância foi possível refletir sobre algumas teorias e historiadores, construindo assim uma investigação bibliográfica. Com ela nos é possível refletir sobre nós mesmos e sobre as razões que levam alguém a lecionar. Nesse sentido, a historicidade permite uma ampla discussão sobre a história de maneira geral, em especial, as mudanças ocorridas ao longo do tempo no campo educacional, resgatando a prática educativa desde os povos primitivos aos dias atuais, dando ênfase ao contexto histórico.
Essa experiência em monitoria também possibilitou aos graduandos-monitores acompanhar o professor em sala de aula, participando de círculos de debates, orientações para trabalhos dos alunos que estão cursando a disciplina História de Educação. Esse trabalho vai muito mais além, porque também contribui na organização de estratégias e recursos didáticos pedagógicos tais como: orientações na preparação de relatórios e avaliações exigidas; apresentação de seminários que estimulam para o debate, organização de círculos de diálogos que viabilizam a melhor compreensão dos conteúdos estudados, observando-se que os alunos que têm o acompanhamento dos graduandos-monitores fazem melhor uso dos recursos disponíveis, o que possibilita ao professor desenvolver um trabalho com um maior leque de discussões. Isso motiva o aluno e faz com que cada um busque dar o melhor si.

Por tudo isso, pode-se dizer que o projeto muito tem contribuído para despertar nos graduandos-monitores o interesse pela docência. Tendo em vista que se faz necessário lembrar e relembrar fatos históricos para compreendê-los de maneira significativa, lutando contra o esquecimento que muitas vezes destrói as memórias das civilizações. 

È preciso despertar nos alunos a consciência crítica, trabalhando de maneira interdisciplinar, articulando as diversas disciplinas do curso de graduação em Pedagogia, para que esse se torne um campo de trocas de saberes, resultando em uma socialização dos conteúdos.

A partir das discussões dos textos com a coordenadora e professora da disciplina História da Educação, a experiência no projeto de monitoria nos proporcionou ter mais autonomia e a vivenciarmos de forma prática a atuação do professor na sala de aula. As discussões com os alunos sobre os textos da disciplina e sobre a própria história da educação contribuíram muito no que diz respeito à conscientização e descoberta de identidades históricas, compreendendo-se pela avaliação do processo histórico que o presente encontra explicações em fatos do passado.

O projeto possibilitou a atuação juntamente com a professora, aprendendo posturas e ações diante de situações que requerem o saber científico, histórico e profissional. Isso aconteceu desde a contribuição na organização das estratégias e recursos, até a participação em sala de aula, a reflexão sobre conteúdos, a análise histórica de fenômenos educacionais, como também a reflexão sobre o fazer educativo.

Outro fator que definimos como marcante na vivência do projeto foi o momento de esclarecimento de dúvidas dos alunos, que aconteciam em horários programados, extra-sala de aula. Nesses encontros os alunos compareciam com o propósito de tirar dúvidas sobre os conteúdos em que lhes era solicitada a leitura para discussão. Esses encontros exigiam além da leitura prévia do texto, um embasamento maior, uma busca por outras respostas e fontes sobre o assunto para que no momento questionado, nós, monitores, pudéssemos tirar as devidas dúvidas e esclarecer ao máximo a compreensão dos educandos.

Nesses mesmos encontros auxiliávamos os alunos no manuseio do computador com seus respectivos programas, ou seja, além da discussão propriamente dita, os alunos aprendiam a utilizarem a ferramenta tecnológica para apresentarem seus trabalhos através de outros recursos.

As aulas se davam de forma dinâmica. Foram apresentados vídeos sobre o período estudado. Esses vídeos eram comentados e contextualizados para uma melhor compreensão dos alunos acerca do conteúdo em discussão. Os seminários eram orientados pela professora que dava os temas e os alunos buscavam as demais orientações com os monitores da disciplina.

Essas estratégias pedagógicas com vídeos comentados e seminários produziam um debate rico em conhecimentos e informações, motivando assim, o interesse dos alunos quanto à disciplina, a temática e o fato histórico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Partindo de uma configuração com a preocupação interventiva de futuros educadores, para que sejam capazes de pensar sua ação nas continuidades e mudanças do tempo, contribuindo criticamente com a renovação da escola e da pedagogia, concluímos que esse projeto contempla muitas fases e momentos vivenciados pelo professor em sua prática, ou seja, além de proporcionar momentos de contemplação na carreira de professor, essa experiência mostra a realidade, a prática do cotidiano docente, que mesmo em nível superior, se comunica com a vivência educativa do Ensino Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Para qualquer instância de ensino, o projeto de monitoria favorece a conscientização e a criticidade sobre o presente e o passado, seus fatos e acontecimentos.


Com essa ação interventiva para a melhoria do ensino e para o aperfeiçoamento acadêmico dos alunos e dos monitores, o projeto revelou a importância da História da Educação na formação do sujeito histórico, na formação de um profissional que saiba fazer relações e situar-se em seu contexto, compreendendo a realidade e as formas de contribuição para superação das dificuldades, um profissional que entenda as demandas de seu tempo; que tenha domínio do conteúdo e a compreensão crítica daquilo que ensina e faz.


Por fim, acreditamos na relevância desse trabalho que enfatizou a reelaboração e releitura do passado, sua articulação com o presente, como uma tentativa de historização dos sujeitos e compreensão da própria história, como ação interventiva de combate intelectual ao esquecimento e afirmação da memória, tornado os alunos de pedagogia, sujeitos mais críticos, conscientes e historicizados. 
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